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Brasileira A Revolução 
A VERDADE SOBRE O GRANDE MOJIMENTO NACIONAL A·TRAVÉS DE 
UM COMMUNICADO DO CORRESPO DENTE DE '' LA NACION '' x OS 
PROFESSORES DA FACULDADE DE IREITO DO RECIFE SOLIDARIOS 

COM O MOV1MEN O LIBERTADOR ......................................... 
Doc11me11tos l·obre a deshonesti da oligarchia piauhye11se 
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A verdade soare a Revolução Brasileira 
O Estado Maior das forças está sen

do recebido com festas por toda a par
te. As familias nos cobrem de flôres, Solidarios con1 a Revolução os 

professores da }1ac11ldade de 
Direito do Recjfe 

H ·n 
l i9 

• 
BELLO HORIZONTE, 21 - O correspon-

gentino: 
"E tou em Bello Horizonte, onde recebo ra

dios informações fidedig-nas sobre o actual movi
mento re rolucionario brasileiro. 

l revolução foi iniciada uo dia 3 do presen~ 
te, pelos govêrno:; do Rio Grande do Sul, Minas 
Gerae e 1-'arahyba, com apoio unanime do povo. 

. finas Geraes é um Estado central, com 7 
milhões de habitantes, cuja população já é lenda
ria na grande hi. toria brasileira, dando agora uma 
nova prova, exhuberante de patriotismo e de en
thusiasmo, irmanando-. e com as facções que se ba-
tem em pról da grande causa revolucionaria. ! . Já estão em poder das forças revoluciona· 
r·as os Estados do Maranhão, Ceará, Piauhy, Rio 
Grande do Norte, Parai1yba, Pernambuco, Ala
gôas, Se:rgipe, E pirito Santo, Paraná, Santa Ca
tharina, io Grande do Sul e ,unas Geraes. l 

Os E tados de Bahia, Rio de .Janeiro e Govaz 
• estão occupados parcialmente por columnas revo

lucionaria e no Estado do Pará as forças de poli
cia Juctam contra as forças do Exercito e da floti
lha ela Armaàa do rio Amazonas, que estão ao lado 
da Revolução. 

O govérno federal 8Ó exerce autoridade na 
Capital F'edernl, no Estado de São Paulo e nas ca
pitaes de Bahia e Rio de Janeiro . 

.Os tres ex-presidentes da Republica, srs. Ar
thur Bernardes, \\' ence ·Jau Braz e Epitacio Pes
sôa, estão com a Revolução, sendo que tres quar
tas partes do Exerdto já adheriram ou se rende-
ram. 

A Revolução empolga o povo brasileiro, que 
é todo favoravel ao movimento libertador. 

Attribue-se a resistencia do presidente ao 
proposito de conservar-Fe no poder até 15 de no· 
vembro, data final do período presidencial. - (a.) 
H. D&tivo Carpintero." 

cercando-nos do maximo carinho. 
.... Gozamo todos de perfeita saúde. 
m 

1
1 Viva a Revolução! - Conego Mathias' 

l:.::::.=.1: Fr;::ROLINA, 22 - Apôs dez ho-
ras de viagem, por pesslmas estra

:l:; das, chegamos aqui, vindo por Bôa 
:~ Vista, onde abraçamos effusivamente 

o bravo e digníssimo cel. João Costa . 
i1 j As tropas da brigada commandada 

pelo cel. Jurandyr marcham maravl
• • lhosamente. 

Experimentamos sensações vibrateis 
na pa tria cuja vida irradia esplendida 

•·• nestas madruga.das de fé. de civismo 
:-..: é de bravura. 
::-: A cidade de Joa:tl!tl-o, coração de 
• • toda a zona do São Francisco, situada 
• • á margem desse rio, ponto estrategi-
• • co e de concentração da jagunçada 
LO reaccionaria, está apenas a dez mi-

nutos, aguardando a nossa decisiva 
• • acção. 

Desejamos e tudo faremos para que 
seja poupado o sangue valoroso dos 

• .• nossos amigos e irmãos, analphabetos, 
victimas da exploração ciiminosa do~ 
govêmos que impunemente vêm des

~·: graçando o nosso paiz ._ 

•·• 
A's 12 horas devo entrar em Joa-

zeiro a fim de entregar uma men
sagem do nosso insigne chefe, cel. 

•.• Jurandyr. 

i'.i Continuo a enviar commwlicados, 
i:: sempre que disponho de tempo, para 

f:f :::i ;~;º~::mc:dl:aud;:~s :~::~:~ 
:.: desse jornal: ::: ; 
::.J 
!::, -· 

Hoje o meu pensamento está todo 
ahi, relembrando a figura singular do 
estadista que foi João Pessôa e sua 

:,:: 
::: <Continúa na 8• P9.l!inal 

O presidente José Americo de Almeida receheu o seguinte 
telegrarn ma: 

"RECIFE, 21 - Tenho a honra de communicar a v. exc. haver 
assumido hontem directoria Faculdade de Direito do Recife peran
te Congregação rt'unida sessão solenne. Outrosim tenho a honra 
de communicar haver sido approvada unanimemente mesma ses
são seguinte moção: "Propomos que a congregação da Faculdade 
de Direito do Recife, e docentes livres, em nome daR tradições pa
trioticas desta Escola, que jámais refugiu á defesa da causa sagra· 
da da J>atria, manifestem a sua solidariedade absoluta á ReYolu
ção Brasileira, que visa neste momento a salvação da Republica, 
dando-se deste ado immediato cdhhecimento ao general Juarez 
Tavora e aos doutores José Arnerico e Carlos de Lima Cavalcanti. 
Sala da Congregação, em 20 de outubro de 1930. - Dr. Hersilio 
Lupercio de Souza, prGfessor ~lario Castro, professor dr. Gervasio 
Fioravanti, dr. Gondim Neto, dr. Gondim Filho, Virginio Marques., 
dr. Caldas Filho, Arsenio Tavares, Luiz Guedes, Andrade Bezerra, 
.Julio Pires, dr. Barreto Campello. Saudações. - VIRGINIO MAR· 
Ql'ES, diredor." 

O 1:hefe do govêrno respondeu nos seg·uintes termos: 
".JOÃO PESSôA, 22 - Professor Virginio Marques, director 

Fa1:uldade Direito. - Recife. - Accuso communicação v. exc. ha
ver assumido directoria Faculdade Direito Recife que assim terá 
assegurada um novo periodo de affirrnação intellectual e equili
brio administrativo. loção votada por esse tradicional centro cul
tura juridica do J>aiz é das mais gloriosas consagrações do espirito 
revolucionario que está subtraindo o Brasil ao domínio da a'nar· 
chia política e á desorganização geral. Attenciosos cumprimentos. 
- JO~i:: Al\lERICO DE ALMEIDA, Chefe Govêrno Central Provi-
sorio Norte." 

[! l'l'\1'" ~ l'-1 ~,IIT ~1'"-"I I l'.I"' 11" l".l'--1'1' ~~~I 

n A DESHONESTIDADE DA' Foram presos em Per
l! OLIGARCHIA PIAUHYENSE ~ j Factos gravíssimos que a Revo- nambUCO Sete f BfOZBS 
~i Jução está revelando d J · 
r:i. . THEREZINA, 21 - (Do corre8pondente) - Gonrnador comparsas B ose' 

Humberto Arêa Leito disRolveu Comielhos .Municipaes nomeando 
[:! prefeito!! cada localidade. "füitado Piauhy" iniciou divulgação do-
ii : cumentoR encontradoR TbNmuro provando deshonei,itldade governa· p e e. 
ti dor depo8tO. CauROU maior escandalo publicação ordens dadas go- r Ir a [I vernador favor seu primo José Pire8 de Carvalho, deputado fede· 
i::: ! ral, valor 15:000 000, para ir 8ão Paulo entender-se Julio Prtstes 
:: 
:,:j sobre politica piauhyenRe. Foi também publicado documento cerca 
1:1 
t:;I 6:000$000 firmado senhora delegado fiscal deidinados promover 
fl\ manifestação Pires Leal dia seu natalício. Prefeito capital promo
':i vendo diversos melhoramentos inclusive levantamento planta cn· 
] daRtral cidade, calçamento e ajardinamento. Novo govêrno deter

t1 minou publicação diaria balanço thesouro aRsim também de todos 
E'l os actos officiaes para maior conhecimento publico. Reina em todo 

O desembarrador Adolpho Cyrlaco, 
cheff' de policia de Pernambuco, en
dereçou ao capitão Odon Bezerra o 
seirulnte communicado: 

"Communlco vosaencia se encontram 
recolhidos casa detenção indivlduos 

I 
Francisco B.aymundo Silva, Renato 
Sylve1tre, Antonio Pessôa de Amada, 
Luiz Maximiano, Cicero Marrocos, Ma· 
nuel Carlos Andrade, Ma.nuel Rodrt· 

, ... 
,, ••• ,, ............. -, ................ , .•.• ,, ......... , ... , "llll"''llllff'.l!l'.'l!.JII ·11111, l!Jl'"l!'IIIIIILi~ o Estado perfeita calma, e. tando govêrno revolucionario muüo 
.............. : ••• ,.- ••••••••••••••••••• 1 ,.................... •••• •• ••• ' •• , • •••• .. • 

prestigiado pela grande maioria povo piauhyense que se moi,tra 
NO CORAÇAO DA BAHIA 

<Communicados telegraphlcos do co- confiante sua acção moralizadora. Brigada militar per eitamente 

guea Slnhôr e Joio Campa Oóea; 
presos neste Estado como companu 
de José Pereira e solicito youencla. 
promover vinda brevidade eecolta para. 
oondmU·• e11e Estado. Saadaoa. -
Adolpho c,rlaeo, cbete ele policia.", 

O llr. See.retarlo da Se,......911 pro
'1denma 90bfe & tramfere.nola. dGB ai• 
l baadolelrclll ,-. a eadela desta. 

neco Mathl.as Pretre> apparelhada dispondo completo material &'Uerra, Acab 
:A, Z2 Vi estacio118111mdo &o ...i, Eltlclo. 



Ao preclaro Presidente do Norte do 
Brasil, dr. José Americo de Almeida, ~po· 
ente da mentalidade do Norte triumphante e 

glorioso. 

João Pe ôa! Tú és o i=ymbolo immortal. 
Do , alor de uma raça intrcpida e altaneira. 
No teu sangue ha de ter o baptismo lustrnl 
A alma da Redempção da J>atria brasileira. 

Do teu sangue ha de vir o clclirio fatal 
{lut> precede á bona111,;a, ú paz alvii;:arcira. 
A bandeira da pai ria eu ·cjo cm funeral ... 
Tú és da Li.herdade - a invencível Bandeiru ! 

Quando vh"o, j.ímabi !t• venceriam, db,se-
A , oz de um grnndc .Juiz, a11ui, da minha tcrra
(luando "morto". ".iámais". também te vencerão. 

• To:io Pc..,·oa! Que h1por!u o teu corpo cahi se 
, i tú fica:;; de pé - na paz como na guerra
Do po,·o do llra. il - na Afina e no Cora~ão?! 

"''"'''"'' 
Ho111e11t1gt•111 dt11J 

pro(e118fJ1•111ult1s tio 
Collegio dtrs i\'eres 

OSCAR BRANDÃO. 

Imprensa Official 
Egta rcpa,rtição recolheu, hontcm, 

ao.<;. cofres do Thesouro do Estado, a 
unportancia de 533 000, corrcsp:mden
tc á renda do dia 21 do corrente. 

I JOAO PEBBêA - confffldo ao con
juncto ... atado pei., sra. Odllflll 

l Amorim · 
Primeiro premio, denominado "João 

I Mauricio", oflerecldo peJ.t> qronomo 
j ~rahybano A. de Arruda. Camaro., e 

I conferido ao grupo a.presentado pela 
sra. Gutenberg Barrêto. 

I 
Segundo premio, denominado "Ins

pectoria Agrlcola", conferido ao oon
' juncto exposto pela senhorita '],'ercla 

Bona vides. 
'l'erceiro premio, denominado "So

cleda.cle de Agricultura", offerta.do pela 
nspectoria Agrlcola., e conferido á 

mais original planta isolada. perten
cente á sra. dr. Oscar de Castro. 

Foram conferidos ainda sete pre
mio.5 de animação aos conjunctos apre
sentados pelas senhoritas Analice 
Caldas, Crcmllda e Durvalin11 Rosas, 
Eurydlce Castro, senhoras dr. Velloso 
Borges, Arthur Flerg e Cícero Caldas. 
EstC's premies constarão de exemplaren 
de plantas dos enxertos importados 
pela Inspcctori11 Aj"ricola. e Rementes 
de flôr!'s raras, vindas do Rio para 
a Sociedade de .l\grlcultura . 

Obt.lvcram mensão honrosa as pl:1n
tas apresentadas pelai; senhoritas 
Mundinha Coêlho. Nevlnha Cal~. 
Eullna Carvalho, Maria do Céo Vello
so, Iracy Maia, Esther Carvalho e se
nhoras dr. Adhemar Vida! e JoEé Li
anza. 

O premio de honra e o terceiro pre
mio foram lnstituldos pela Sociedade de 
Agricultura. 

Hoje será julgada a secção de aves. 
Tem havido regular venda de ovos 

de raças expostas. 

--:!(o)!:--
"º Clu•(e tio 

~or,~1·110 
Linda homenagem foi preslad; hon

tcm :í. tarde ao chefe do Gorêrno, 

dr. Jo e Americo <le Almeüla, pelas 

professorandns do Collegio de Nossa 

Senho'la das Neves. 

--:!(O)!:-- 1 

Inspectoria de O~ras Contra 
as Sêccas 

Fiscalizavao ~o Porto 
~a Parabyba 

A's 17 hora-, .acompanhadas de sua 

illustre professora, senhorita Rita ~
randa, chegaram a Palacio as gentis 

senhoritas, conduzindo wn retrato do 
presidente João Pessõa e formosos ra
malhetes para offertal-os ao chefe do 
GoYêrno Revolucionario. 

O expediente do dia 22. da Insp cto
ria de Obras Contra as Sêccas, constou 
do seguinte: 

O expedienle do dia 22, da Fiscaiiza
ção do Porto da Parahyba, constou do 
rcguinte: 

O sr. engenheiro-chefe assignou hoje I 

os seguintes actos: 

Officios: 

do Banco Central 
em seu novo edifieio 

Realizou-se, hontem, ás 14 horas a 
inauguração do edificio proprio do 
Banco Central . 

A cerimonia revestiu-se do maior 
cunho de brilhantismo, com a presen
ça do presidente do Estado, seus auxi
liares o demais convidados. 

Deu inicio á. solennida.cle a bençam 
da bandeira rubro-negra offici1tda pelo 
monsenhor Pedro Anisio. Antes de 
ser hasteado opa vilhão parahybano foi 
entoado o hymno de João Pessôa por 
uma commissão de senhoras e senhori
tas. 

Em seguida teve Jogar. no salão da 
directoria, a inauguração do ed!ficio do 
conceituado esto.belecimento de cre
dito. 

Presidiu o act.o o chefe do go·;êrno 
dr. José Amcrico de Almeida, ladeado 
pelo sr. João Regi.<; ele Amorim e mon
senhor Odilon Coitinho, repre:;entantc 
do Arcebispo D. Adaucto. · 

Dando por inaugurado aqucllc edi
ficio, falou o presidente José Amcrlco 
que começou evocando a figura do 
grande presidente, que assim de\'la ser 
chamado a.quellc que se tornara in
confundivel pelas suas I cxtraci·din:i.
rias realizações. 

Infelizmente, disse s. exc.; o granel e 
presidente havia sido traiçoeiramen
te arrebatado antes de completar a 
sua obra, mas que esta se ar::hava 
tão nitidamente delineada que rú res
tava por assim dizer completai-a. 

Referindo-se ao actual mo\imcnto 
rernlucionario, realçou o influxo supe
rior do brarn luctador que, com seu 
exemplo, deu assomos á revolução. 

Terminando. o presidente Jcsé Amc
rico disse que forcejaria por cumprir 
a tarefa encaminhada pelo gran::le pre-

vel e soprando ventos fracos varia
veis. Ma~ima 29.''6. Mínima 19 "l 

Guarabira: - O tempo foi i>"m pela 
tarde. e mstavel com chuviscos á noite. 
Dia 22: o tempo consel'\'ou-se bom. 
Maxima 32."1. Mmima 27."4. 

sldente e que a inkugura.ção da.quelle 
edif!cio despertava-lhe saudades e sa
tisfação. 

Usou da palavra o sr. Joaquim Oa· 
valcante, gerente daquelle estabeleci· 
mento de credito, que proferiu um vi
brante discw·so, narrando com intensa 
gratidão o carinho e os desvelos do 
presidente João Pessôa ao Banco Cen
tral. 

Fez wna analyse succinta de todas 
as phases por que passara a organiza
ção do Banco que tudo devia a,os es
tímulos e ao apoio do saudoso esta
dista. 

Terminou declarando que como ho
menagem de profundo reconhecimento, 
inaugurava na sala da gerencia a effi
gie do inesquecível parahybano. 

Fez então expressivo discurso a sra. 
Ru.bello Junior, que, em nome da mu
lher parahybana, exaltou as vantagens 
daquelle instituto de credito e da acçã'.l 
do grande presidente João Pessôa, lem
brando que hontem se completaram 24 
mezes da sua posse no govêrno do Es
tado. 

Encerrando a solennidade, o sr. João 
Rcgls Amorim pediu um minuto de si
lencio como culto de veneração á me• 
moria do inolvidavel brasileiro. 

A directoria do Banco Central fez 
sen-ir aos presentes champagne, frloo 
e dôces. 

Pela manhã, a directoria do Banco 
havia mandado celebrar na matriz das 
Neves uma missa em suffragio da al
ma do presidente João Pessôa, tendo o 
chefe do govêrno dr. José Americo de 
Almeida assistido pesscalmente aquel
la ceremonia religiosa. 

Soledade: - O tempo conservou-se 
ameaçador. .MJaxima 25. º2. Minima 
22 ' .4. 

Em outro.s pontos: - De 14 h. de 
21 ás 14 h. de 22 de outubro de 1930. Saudou-o, então. a senhorita Rita 

Miranda, dizendo que alli se acharnm 
para cwnprlmentar aquellc que nas 
suas acções renectia a;, v1rl11des cí
vicas: do grande João Pessôa. Os lia
mes de C'levados entimentos que prc1!
dlam o discípulo ao mestre clPsappa
rccido, como que desenvoh er:i. nellc 
todas as virtudes fecunda que 6C 

abngavrun em seu esplrito e agora se 
traduziam em object1vação. 

A chefia do Districto recommendou 
ao engenheiro encarregado da secção 
de Campina Grande, percorrer os d<'
posito.s de Salgadinho, Bàraúna. Cai
ç:.íra e Patcs. designando os respecti
YOS vi~ias, um para cada deposito, 
p1•ref>bendo a diaria de dois mil réu: 
<2SOOOJ, i1té ;;egunda ordem. 

Ordenou as necessarins pro\"idcucias 
1•0 sC'ntido de ser enViada á. commissão 
C:e in'-tucrito e balanço g<'ral nas re
rartições federaes. a relação dos func
cionnrios d.o quadro, extr:mumerarics, 
~ddidos. oiaristas e serventes deste 
Di trlct.-0. bem corno o arrolamento dos 
moveis npterial de exp\.>dicntc e ou
tros cx!stl:nteo; nas .,ua.s diversas ~e
cçocs. 

N. 4 - A' Delegação do Tribunal 
de Contas, determinando ter exercício 
naquella repartição, de ordem do Go
"êrno central, o sr. José de A11.m:i
théa Alves de Paiva. 

N. 6 - A' Delegacia Fiscal do Tltc
souro Nacional, sobre identica provi
denci.a cm relação ao sr. Pedro Fe ·
reira- da Silva Pessôa. 

A reia: -- O tempo foi bCJm pela ta r
ele e á noite. Ditt 22: o tempo cvnser
vou-:;e irn;tavcl com chuvas fracas. 

, Ma xima 28. "7. Mínima 18. º6. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação e soprando 
ventos fracos e éste. Maxlma 28. •5 . 
Mínima 23 . •4. 

Olinda: - O tempo foi bom pela 
tarde á noite. Dia 22: o tempo con
sen·ou-se instavel. Maxima 29. ºO. Mí
nima 24. "8. 

As minhas alumnas, concltuu a ora-
. dora. 'Iram na actuação de ,João Pes
sôa nos altos destinos do go\ crno um 
estimulo deslumbrante .para o cami
nho do dever e por isso honlf'nagca
vam o continuador de seu extraordi
nario govêmo, cobrindo-o de rosas e , 
offertando o retrato do chefe quc11-
do para ser r,01locado no gabinete de 
trabalho do pre 1denlc. 

Com lngeleza e elegancia, rc pon
deu o dr. Josc Arn•7ico de Almeida 
declarartdo que as manifestaçoes ~em
prc lhe attmg!am a alma, mas que a 
presente lhe tocava mais dirccta.men· 
ti! o coração E' que a par das ex
pre sões eloquentes Via a imagem de 
eu lnolvldavcl chefe e amigo, cuja 

ef!lgie i;entla crguer:~c cm todas as 
dlrecçües de su vida publtca e da 
qual Jamais procuraria d" viur-sc. 

RefPrtu á. actuação da mulher pe~
soense nas phase decisiva da luctu. 
em que ht\\ia ymbollzado a hravu
ra do:, CJtimulo3 superiores. 

Asscntoou ainda o influxo da mu· 
lher na vida moral e social drJ, prívos, 
o que é natural 1,0 clla ,;ynlhct!J!n ,. 
po Ú" todas a, grandes vlrtwlcs fun
damentac,. 

A polttlca, dis e, é filha ela Lii. 1110-

ral e foram rJ., dt~vloo e crimes qu" 
levaram a nação a erguer muralhas de 
fogo T>ara destruir a1; tyrannlas. No3 
e colho., do dever, nos e pinhos do 
maglstcrlo nao esquecessem mcttllr na 
alma de sew; dl6cipulos as virtudes 
superiores da abnegação e da bravu
ra lmprcsclndlvcls á obra de renova
ção do Brasil, de modo a tomai-o tão 
grande polltlca e socialmente quanto 
é pela sua extensão. 

1'emúnada a brilhante oração do 
chefe do Oovêrno, ft.s manlieatantes 
solicitaram fosse dado ao Palaclo do 
Oovêrno o nome de Palaclo da Re· 
dernpção, em honro. ao facto de ter 
dal1l partido o "Négo" historlco do 
lnVicto presidente 6.s audacla.!I dos 
aonclllabuloa do Cattete. 

O dr. Jós6 Amertco de Almenda an
nwu ao patrtottco appello da.a ~
t&ntolU Jovens, ~romettelldo l'làll

çJa.. 

f?.r'qudtou do commamlo da1 For
os Hevoluclonarias a remes:.m de de1 
ulfxa.,; de gazolina, para o., cari os u 
:-..n1ço p11bliiO. 

Ordenou a1i engenheiro cnc.:,1Teg,
clo ela 0 ecç~-0 de Campina Grandr in
formar ,;obre a cxist,cncia 011 ;,ppllCR
çJri rl" D 7011 kilos de• ferro rPd011'lo, 
e cl,1os por eniµrest.im·> o "'lle 1Jii1tricto, 
1, la Fli:raliwr;:·o cl0 Porto, e .1emettl
clr,;5 no dPpcx;lto daquella ecç,w. 

Pro\1denclou no sentido <l" r.cr lrlh 
hoje, ternuno do prazo IPgal, n pre"ta
ção dr r-011tas cio adcnntamcnll:> :le dez 
cont ,s de n\is < 1 o; ooo 000 i. <'ntregue 
110 pngador (la secçã.o dr Natal, Ola\'J 
1'0~ Guimarães Wnnderley. 

Tomou conl1ecimento de havei· a 
Paga.doria de•te Dlstrict.o recebido do 
, •. Abílio Dantas e recolhido ao Ban
c'J rio Drasil, cm cheque visa.do, &Ob 11. 
f.i!JOOG3, a importanc!a de 120$000 e cen
t'l e vint.c mil réis!, proveniente da 
cct .·w de trilhos "dccauwlllc". 

---:!(O)!:---

Exposição Agro-in
dustrial 

t;,·1111,le co11c-or1·,•11• 
1 

(•in-,l11l1111111t111l11 da · 
i 'ecçllo ,te 11lt1nlt111 
Conl.h1ú1t vf· itP<lis11lmn a [·tz1 nd,t 

"f;in ó L<'pr• '', C!ldt ft111crlo1p1 o Pll

c mLa·lor e L'rtnmcu !na.u urado d mln 
o ,. que tanto ('X!Lo vcnt ohl),nd >. 

Dia lamcnle tem a,ccorriclo alli cctc \ 
ele roo pe srias do toda., ns cll1 ses c1u~ 
< OOCl'\'Dm l' clogla.m tão l>clla apre
E~nt.açllo. 

Nã.o i;c uabo n que mal bO a)i1·eclc 
111 a i.ecçllo de agavc americano, com 
os 1 us llnclo'3 chapéos oonfecclona.do · 
por patrlc!aa no as, si a do bicho cl'.l. 
sédu. com oa seus casulos de tonalida
des vurlas, si a de plantai! oom t.od'J 
aquclle maravUhO!IO arranjo que gentis 
conterrne,o.s dlspuzeram, si os lruiectos 
do Dlogenea ou as gallllÜlas do Mello 
l,\l}a.. . Não se sabe ... 

i'czratn ~as a.a plante.a expo
ta, PAS IIDIA severa e d1.ttlnota comm!S· 
do qu. aaa dté!dlu 

- J'&lm,1:111),n 

N . 35 - Ao ex.mo. sr. general José 
Calazans, felicitando-o pela sua iiwes
ticlura no elevado cargo de Governador 
R.evolncionario do &tado de Sergipe 

N. 36 - Ao cxm:o. sr. µrofessor 
Arthur Forles, felicitando-o pela acer
tada nomeação com que foi distmgui
clo para secretariar o Gmêrno Revo- I 
lucionario do Estauo de Sergip . 

N. 37 - Ao sr. capitão dos Portos 
dn Parahyba, agradecendo communi- · 1 
rri.çf,o de exercício. 

· N. 3!l - Ao sr. engenlteiro-(]irector 
du. n.epartição de Aguas e Esgotos da ' 
cupital, tambcm agradecendo ccmmu
nica ção de cxcrciclo. 

Ordens de sen•iço: 

N. 3G - Ao sr. cncarrcgndo da S('
net:.iria, rccommendando n messa de 
<lcmonstrnção elos credito dlstrlt_ uidos 
á Fiscalização e respectivos saldos. 

N. 37 - Ao sr. e11gP11hclro-aj11da11-
tc. rccommcndnndo providenciar com 
urgencia sobre execução de serviços 
ele llmpesa e ooncerto de que carece 
o poço Sllvu. Jardim, na capital. 

N. 38 -· Communicando admissão, 
ne~la <lata, d<'S o])('rarios: pccirelro., 
Antonio Bruno, João Anschno Rodrl
g11es, Francisco Netto. Jo~c Thamás e 
carpinteiro Venarioio Tlburdo: tra
balhadores. Jose Ferreira ele Brittc. 
José Fcn·elra. da Silva, José Messena 
dP Oliveira e José Pedro da Silva. 

N. 39 - Ao sr. engenheiro-ajudante, 
determinando mformar o dia, mez, 
1umo e motivos determinantes ela re
t irnda da draga "'Ceru,i.'', deste pn.m 
o Porto da Bahia. 

--:1<0>1:-

Notn11 e llotlcit18 
Hâ, rut Repart!ç!lo dos 'J'clegrapho,, 

tf!Jegru.mm11 retido para ,Jo rtllll't Bal
d1111ha. 

A rendo. do TelegrapÍ10 Nacional, 
do dia 21, foi de 3:019$210. que sern 
recolhida á. Delegacia FI cal. 

DIRECTORIA DE METEOROLO
GIA - <Serviço Federal> - F:staçãíl 
Meteorologico de João Pes,;õa - Bole
tim do tempo - Bynopse do temp,i 
occorrldo de 18 h. de 21 ãs 18 h. de 
22 de outubro do 1930. 

Em João Pessõa: - O tempo foi 
bom á noite. Dia 22: o tempo foi insta
vel pela manhã a.tê 6 horas e bom o 
resto da manhã e a ta.rde e soprando 
ventos fracos varlave!s. A maxlma 
thermometrl.ca foi 29. •5 e a mlnlma 
21. 0 3. 

No Estado: .... De 14 h. de 21 6.s 14 
h 4e 22 de out.uwo de 1930. 

e alba Grande: - ô tempo tol 
Ih el& • h\.ttt.vtl t. no1ta . 

A 

Espirito Santo: - O tempo conser
vou-se bom. Maxima 31. ºO. Mínima 
19. '3. 

Peroba!: - O tempo con,ervou-se 
bom Maxima 38. º4. Mínima. 23. 0 2. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma de Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
li 1 refeitma t.enniuou hontem a lun

pcsa da praça Vcnancio Nei\·a, faze11d 1 

r;tiardar no p, v1lhão alli em e nstru
cçio todo o material ·que se encontrava 
espalhado e rC'lllO\Cr para lugar con 
venicnte a formidavel quantidade d::
lixo dcpooitada do lado sul da mesma 
1>raçn. 

Ho ie será iniciada a remoção elo lixo 
e~ tSte 1\c na rua Pa io Geral, per 
traz ela rua Epitaclo P~· ôa. 

fultas r.asas desta rua, as quac~ 
1 ,jm portão para aquella, co.tumam 
rleposltt,r lixo e outras sujkla.ues alli. 
ha ·t•11do. assim, um depo !to na ver
<la.ctc admlrnvel. Foi determinada n 
pcrrnanencla de um guarda nnquellas 
rectondczns, a fim ele plllrnr. para II 
del"idn 1m11içúo, os infractores da~ 
l~is municlpacs. 

O sr. dr . .Mr.ira de l\lenczes compa
rrceu e pontancamente á Prcfelt\.iro, 
offerecendo- e pnra substituir R.S ja
qurlrru que chrgarmn estragadas aQ 
H1Jrto r mal., algumn~. tudo gratultn
m 11te. dr qur o munlcipio venha. a 
prcrl ·nr para l\ rua das Jaqueiras. 

o cxpe<ilcnte da Prcfciturn Muni-

cipal _ do dia 22, constou das seguintes 
petiçoe.s: 

De Francisco Lins de Mello. - In
forme a secção. 

De José Justino Filho e outros.
Protocollado, volte. 

De Rcssbach Brasil Company. -
A ttendido. A ,ise-se. 

Da 'directora do Collegio das Neves 
para construir muro nos terrenos dé 
seu prcdlo. á. avenlda Vera Cruz. -
Ao sr. architect.o para attender, se não 
houver inconveniente, pagando a re
qu<erente o que fôr de direito. 

De João Vicente de Abreu & c.•, 
pai-a. ser paga a quantia de 2:020$000, 
de matcriaes fornecidos para o Hos
pital de Prompto Soccorro. - Vá ao 
chefe do DepR.rtamento de Assistencla. 
Municipal para dizer. 

De Ltndolpho Bezerra. - O sr. ar
chltect.o diga. 

De Miguel Campello de Oliveira. -
Sim. pagando o que fôr de d1reltó. 

De Ma,theus Zaccara. - Pagoo os 
emolumentos murúclpaes, deferido. 

Pelo fiscal do 1. • distrlcto foi mul
t.ndo o si.·. Ismael Gouveia, por ter 
mandado retirar resíduos de seu pre· 
dio n. 764. á rua da Republica, para 
a rua 28 de Setembro, em lugar pro
hibido. 

ll L NCETE DA RECElTA 

MUNICIPIO 

E DESPESA DO 

:aldo do cl1a :w 
HccPila cio dia 21 

Despt'sa rio dia 21 
Saldo .... 

Snlclo do dia 21 .. 
Hcccila do dia 22 .. 

Saldo 
Demonstração do saldo: 

Em documentos 
Na Cai a.Retal. 
Em moeda 

13:105$406 
279$500 

13:384$906 
2:187$025 

11 :197$881 
41$800 

5:038f400 
328f700 

5:872 581 
D t ... o 

11 :197$881 

l' 
11:239.681 



., 
----.. ..................................................... . 

I radio; clcte muito co cl11ena, que so- l 
bre aquelles factores d!! progresso, põe 
a feição toda sua de acordar na alma I Ju, t.lço Pura 

• 
A demissão do juiz de direito Climaco Xa

vier é um acto rcvolucionario que define pcr
f eitamente a mentalidade que inspirou o movimento 
de 4 de outubro. A Revolução tem por objectivo 
a moraliza;ão dos costumes políticos e administra
tivos para bern servir a co1lecti'vidade nacional. Em
quanto lhe f ôr pos;:;ivel exercer essa funcção sanea
dora sem medidas radicaes que attinjam interesses 
de ordem puramente individual, ella o fará, porque 
na orbita vastíssima de suc1 grande missão não póde 
preoccuJlar-se com assumptr>s de caracter estrictameu
te pessoal. 
• Quando, porém, o 1>rublema se offcrccer c:·igin· 

do uma solução energica e clecisi'rn, não ha força que 
poss.a deter a Revolução. Ella resolverá esse problema 
sem apegar-se de modo algum ás formulas apagadas do 

' falso constitucionalismo oligarchico, falho, por vezes 
immoral nas suas leis casuísticas elaboradas para fins 
de política partidaria. 

A Revolucão não póde subordinar-se a um regi-
J • 

men constitucional senão ao que ella mesma instituir. 
E até lá a sua politic, tem de ser a de consulta aos in
teresses mais serios da com.nunidade, sem os obices de 
uma legislação deficiente, manipulada nos conciliabulos 
de um poder legislatiYo feito de covardias e de baixezas 
Ill:oraes de toda especie. 

O juiz Climaco Xavier foi um fomentador do 
cangaço na Parahyba. Chegou a presidir a comedia elei
toral de marco, em Princezn, sob o dominio do bandi
tismo apadrinhado p~los conspurcadoces do espirito 
republicano, desmora!izand , destarte, a propria f unc
ção de magistrado e enxoYalhando a dignidade do poder 
a que perfencia. 

O seu afastam~nto àa magistratura parahybana 
e impunha como uma homenagem aos juizes dignos. E 

é um estimulo para que todos saibam bem cumprir os 
seus deyeres. Será, ainda, a proYa cabal de que a Revo-
111.ção cumprirá rigorosamente os seus compromissos 
com o povo que a applaudiu e que a tornou victoriosa. 

Agir de outro modo ·eria trahir a sua propria 
finalidade. E isto não se dar:- ... 

TOPICOS & NOTAS 

o discurso que Jwntem '7ronun
ciou o presidente Jc é Ame· 
neo de Almeida, por occ?~iãc 

de ser inaugurado o edifícto do Bancc. 
Central, tclu marcar mais UI" incon
testatel successo na tJida inteUectual 
cLo joi:en e yra1uie parah'/ban'J. 

[zdade na irrupção (10 acfll" 1 movi
mento revolucionario. 

Vae c'lnstituír uma constante pre
occupação, entre outros po1itos do vas
to programma a realizar, a de collocar 
os magistrados na sua 11crdadeira po
~icão, cin!]mdo-se ao.s 'Seus mestéres, 
a fim de assim corrctpondcr n. sua le
gi1,ma ftnalídade 

llar<:rá cstricta sclecçãu 11.0s indivi
duo! que tenham de collocar-sc ci fren
te de rrualouer cargo na m"g..stratura 
nacional. É mesmo um dos pontos ba
stcos da Revolur;ão, esse de sómente 
escolher homens de moral limp?, sen•30 
iuridico e co,1 ·agrado amór rí justir,a. 

do homem as emoções mais pro
fundas e delicadas. 

O cinema não é senão rcproduccão I 
perfeita da cx;stcncia. que levamos so-1 
bre o planeta. Nada parece ma~s agra
da vel aos espíritos esportivos do qui 
relembrar na tél,.., um bocado de vida 
brilhante ou apagada. 

Max Jordan, aliás como todos os ou
tros críticos da actualidade, colloca 
Charles Chaplin na categoria de ge
nio. talvez "o m<'lor genio da humani
dade contemporanea". Realmente a 
sua opinião é de todos aquelles que sen
tem no cora,:-ão r• mais aguda sym
pathia pela sorte do3 miseraveis. Pela 
sorte dos infelizes 12ue escondem o sof
/rimf.nto com o mais claro sorriso nos 
labios. 

En!re o cinema falado ou silencioso, 
prefere Max Jordan ar,uclle. sem ati-
1rnr. entretanto. rrue a intclligenci:l hu
mana, exir1cnte como é, gosta mais de 
interpretar do que comprehcnder fa- \ 
cilmcnte. 

Fica insípido e perde sobretudo o • 
inta,'Jsc. ~ 

----(1::1)--- 1 

Obras Publicas I 
EXPEDIENTE DA REPARTIÇÃO DE 

AGUAS E ESGOTOS 

Officio n. 611, ao Almoxarlfacb Ge- . 
ral do Estado. encaminhando os empe
nhos nas importancias de 397~000. 
551$700. 4:500$000 e 430·000. respectt
rnmente ela Imprensa Official, J. 
Barros & Barros. Manuel de Mour'.1. 
1',,1achado e Ignacio de Souza Mora~s. 

Idem 11. 612, ao mesmo Dzpartarnen
to encaminhando o empenho no Yalor 
de 66SOOO, proveniente de mat:::rial de 
expediente. 

Idem n. 613. ao director da Rece
bedoria de Rendas encaminhando um:i. 
relação da renda dos chafariz:s na 
importancia de 1: 562MOO. 

Idem n. 614. ao dr. secretario da 
Fazenda encaminhando um rc:;wno 
da relação acima referida. 

Idem n. 615, ao Almoxarifado Ge
ral do Estado, encaminhand:> os em
penhos nas importancias de 68$300, 
296$460 e 60$000, proveniente das men· 
salidades e transferencia de appare 
lhos telephonicos desta repartição e o 
Almoxarifado Geral. 

Idem 11. 616, ao mesmo Depa:tam"n
to encaminhando o empenho na im

I portancia de 200$000. em favor da An
glo Mexican. Compan:v. 

Requisição 148. ao dr. secretario da 
Fazenda requisitando o pagament:) 
da factura na importancia de 2C0$000 
da Anglo Mexican Company, proveni~ 
ent.e de combustível fornecido a esta 
repartição. 

Idem n. 149, ao dr. secretario da 
Fazenda requisitando o pagamento da 
factura do sr. Francisco Ci:~ro de 
Mello, na importancia de 1:318$425, d3 
material fornecido a esta repartição 

---(1::\)---

• • • Com uns restos <le verba 
de que dispõe, a Fiscalização do 
Porto está procurando organizar 
o serviço de conservação do ma· 
teria! existente. 

Os trabalhadores recen Lcmenle 
:1dmittidos naquella repartição o 
foram ju ... tamenle para c1,se fim. 
Trata-se de armazenar uma par
le e resguardar outra do nlludi
do material a fim de que o mes
mo não se damnifiquc nem seja 
extraviado. 

A Par'lhyba Já começou a ~ua JJO· 
zttt .. a de sancarncnfo da justv;a. J ---:: :---

O govérno do Estado vem d" ex-me- A lll'JkJOllt"r(I() / 

Mais de meio 
seculo nos 

lares 

HA mais de 50 annos que 
se toma a Emulsão de 

Scott como reconstituinte. É 
de especial efficacia para as 
pessoas que necessitam re· 
forçar a nutrição e fortale
cer e vigorizar o organismo. 
Soa para todas as idades. 

,.,, 

EMU LSAO 
de SCOTT 

estimulo a nos guiar no caminho do 
devfr. 

Os luminosos traços de civismo dei
xados entre nós pelo grande brasileiro 
nos servirão de constante incentivo ao 
trabalho e á luta pelo bem geral. 

Tendo a passar na vista, a cada mo
mento, os traços physicos do egregio 
parahybano, sentiremos desse modo o 
calor de sua energia moral retempe
rando-nos o animo e avivando-nos esse 
grande espírito de luta peia justiça e 
pela prosperidade da Patria. 

Será para nós o malor patrimonio 
de grandeza clvica a dominar no seio 
da humildade de nossas fardas. 

Camaradas, considero assim ina u -
gurado o retrato do inolvidavel Pre
sidente João Pessôa! 

--(1::1)--

Associa~a'o Commercial 
Reunem hoje, ás 14 horas, na séde 

dessa corporação, á rua Maciel Pi
nheiro, os membros da Associação 
Commercial, a fim de receberem a vi
sita do dr. José Amerlco de Almeida, 
chefe do Govêrno Provisorio do Norte 
do Brasil. 

Notas da Palacio 
Esteve hontem em Palacio, confe

renciando com o presidente José Ame
rico de Almeida, uma commissão de 
estudantes de divcrso5 estabelecimen
tos de instrucção secundaria, do Re
cife. 

Os jov~ns prcparatorianos deseja
vam ouvir a palavra de s. cxc. re
lativamente a epocas de exames, fi
cando satisfeitos com as provlden:ias 
que já. fôram tomadas. 

A commissão, presidida pelo sr. 
José Portclla de Macêdo, revresentan
te do Gymnasio Oswaldo Cruz, eom
pnha-se dos seguintes estudantes: 
Jo~é Lourenço Melra de Vasconcellos 

correllgionarios saudou a Caravana 
Luzardo, na sua ultima excur&áo ao 
norte do paiz. 

O dr. Silva Pinto exerce aJU com 
proveito as funcções de agronomo aju
dante da Inspectoria Agrícola. 

---(\: :\)--

NECROLOGIA 
Falleceu ante-hontem, nesta capi

tal, á avenida Capitão José Pessôa, 
victimado por insidiosa molestia, o sr. 
Antonio Marques de Andrade, irmão 
do sr. José Marques empregado da 
Imprensa Offlcial. 

o enterramento realizou-se hon
tem mesmo, á tarde, no cem1terio da 
cidade. 

Antonio Teixeira Serrano: - Fal· 
Jcceu, no dia 20 do corrente, na cida
de de Mamanguape, o joven Antonio 
Teixeira Serrano, auxiliar do commer
cio naquella cidade. 

o inditoso moço, que contava ape
nas 20 annos de edade, era muito es
timado no meio em que vivia, cau
sando, por isso mesmo, sua morte 
funda consternação nos clrculos das 
suas relações de amizade. 

---: j(o)j:---

Cinemas & f ilms 
A marcha. nupcial: - No proxlmo 

sabbado será focado na téla do "Rio 
Branco" esse explendido film de gran
de marca, dirigido e interpretado pelo 
maior "cynico" da c!nematographta, 
que é Eric von Strohelm, coadjt1vado 
por Fay Wray, estrella também famo
sa do écran. 

Dividido em 12 partes, A mareh& 
nupcial tem a recommendal-o, por si 
só, o nome de Erlc von Stronhelm. 

Rlo Branco: - Para a sessão de 
hoje. está no c:arta,1 uma producçio da 
"First Natlonal ", intitulada. A dama 
em armlnhos, de enrêdo social, em 7 
partes. 

Foi bem um Jiymno de louv-:Jr a essa 
intrepida figura dP. estadista republi
cano que hoje em dia tem scu ndme 
ligado aos Jeitos mais bellos de nossa 
tc?ra. João Pessô,i encheu un.a época 
com a bratura, o heroísmo e o sacri
fício tão superiormente demc;nstrados 
patenteando ainda perante a wnscien
C'ia naci'Jnal a fibra t11do111atcl de sua 
personalidade. 

Nas palavras de seu lmdo discurso, 1 
o •sr José Amenco de Almeida encarou 
o lwTT'em, o po!ltzco e o admtmstrador 
por cxcellenc a, Jazendo-o é verdade 
que succintamente, mas synthrtiwndo 
e coordenando em traços szngrlos toda 
a opulencia de um extraordtr..Clrio tem
perame1ito, que deu em tão P'Juco tem
po á Parahyba attestados indelevcts de 
lmmenso amór 

rar das SUCIS preto(Jntiva de JUI~ I' ;';' (i (J rea 
aquclle (JUC em l'rlweza oC CXCerfCll ; t1•t1l(J (10 p1•e11idf.'nle I 
nas praltcas mais infame~ rle facctô- 1 João Pl'81JÔII no I 

Bi8mo po~itzro 8Cln fllT!.Ôr .ª toga, sem I q11a1•tel tlf.J 1-.,,a,•tl" li 

reapdto a sua pr1Jprlu wdivldualidade, • ~ •
1 

O jvíi ora dcmitt1cfo nrío Re 1.r/1ata em e i V f l 

e Augusto Lima e Silvo, pelo Oym
naslo Pernambucano; Luls Carneiro de ' 
Souz:i.. pelo Instituto C'lrnel..ro Leão; 
Nelson Melra e Asceno Meira Filho, 
}leio Co!IC'glo l\farL ta, lbnaldo Bra
ga, pelo Gymnaslu do Recife; Luis Rl
bel,o Pessó , pclu t11stit11to 7 de Sc
tem\Jro e Ernonl Dl'rs:ino, pelo Col
Jcglo Nobrega. 

Os in tcrpretes dessa pelllcula si.o 
Corlnnc Grltfith, Francis X. B~an 
e Elnar Hanson. 

Fclippéa: - Um f!lrn da "Fox", 
tob o titulo Talú. a estn!ll& do Nor
ic. em 7 partes, com Robert PraZer e 

A inauguraçá-0 do novo predio tio 
Banco Central era uma pror:u /rizan· 
te do quanto João Pessóa Ji::era cm 
breves mezes de govérno. Porque não 
se podia dei:rar de salientar-.e que a 
iniciativa de creação e conseqnentc 
/unccionamento rluquella casa banca
ria é apenas um,i resultante r/o /ormi
davel fino r,ue presidia os intuitos do 
maior cidadão da Republica. 

Todos estes aspectos o presidente 
José Americo de Almeida fixou na sua 
oração senti<la. 

---(o)----

r:ondtçoes de pro,cr;n!r 112 ua carrr.tru, 
pois que se degradara r, se tornara 111-
capa:t de merecP.r a const,Jcração nao 
só dos seu., turisdicc:zonados como tam
bém do.: homens dcscjfJ:os de um re
gmu·n r/c ·,P.guranr,a e deceucla 

Ellc não sera o r,rtmeiro nem o ul
timo a pagar a, /a/las wmmellidns. 
Outros jutzes bicitados terão de offc
rec~r logares a 12uem melhor corres
ponda aos alevantados dcsfgnie,'J da 
justiça. 

---:j(oJj.---

critico sr. Max Jor•lfJ.n tem 
umas pautnas deliciosas sobre o o cmema. As suas ()bscrva

ções tn/nndem um duplo .,abor: /mura 
de esptrtto e vivaz comprcn,,nsão r!u 
z;ida moderna 

_A mugistratura no patz não pc Para o ··eu.olho de eu.•ope!!. e ame-
d.eré. e.c.cpar é a.cção ~a1u.a..:. r!cano a c!:JUl.zliçéO ::co cc:;e o ::e:t 
C:or~ C:.0$ ~ ~ tJr,-:. 7J.:pct.,:..;.:..~i- i ;ir~.,:!y.." .. ór.~e-1..:~ ~ c..:..::c..rr.....;l'..;i;,~ t: t:...:, 

Rc:.ilízou-&e aute-hontem, no salão 
do commandu du. Gunrda Civil, a so
Jenne apposlção do retrato do mallo
grado pre~ident.c João Pessôa. 

Ao acto esteve 1m:scntc o sr. dr. 
Odon Be7,erra Ca valcant.l, ..;erre ta rio 
ela Segurança. 

Em nome dnquella curporn,;ão pro
nunciou o seu commandantc, tenente 
Tnvares Wanderlcy, o seguinte e In
cisivo discurso: 

Cama.ra.da.s: - Em betembro proxi
mo passado, sob a mesmo. Inspiração 
edl!lcante, fizemos u. acqulsição do re
trato desse grande homem que> foi o 
ímmortal Presidente João Pcssóa.. 

Agora, aqui reunidos, impulsionados 
pelo mesmo sentimento de admiração 
áquelle Insigne homem de gov~rno, 
vamos fazer 11olennemente, em 110:;sa 
c;aserna de deteza da 01dem e da !T!>J

r1!1d:u:!e pub!!ca.. a e.ppcs!,;io dtã~ re-

O sr. tlr. Jose Amerlco de Almeida, 
c!1cfc elo Govuno Rcvoluclonarlo. re
cebeu ho11lcm em Palucio u. visita do 
prefeito desta capital, sr. dr .. Joaquim 
Pessôo, que, em companhia de todos 
os !uncclomutos da Prefeitura, feli",
tou s. exc., asscgun nclo-Ihc a sua 
u.bsoluLa sollduricdade polltlca. 

F..:;Uveram hontcm cm vls1t.• do cum
J>rlln(;nt..os e de solidadr tlaclc 1u> Chefr 
do Govêrno ()entrai cto Norte do Bm· 
i;il os srs Otlon Carvalho e dr Pc·Jro 
Ferreira da Sll va PlnLJ, residentes m. 
rldade de Nova Cruz, do vlslnho Es
tado do Rio Grande do N:irl". 

O sr. Odon Can·alho é distinguido 
e!e~e.:::t!> e p:-ocer d.o p:u-t!:IO !1ber!!.l 

. ~! Nvv~ e. ;, c,:.,e er • .._ r .... v::.:- ~.:,"' uuz 

I 
outros. 

1 

'ão Jo:lo: A 3. série d'A som-
bra de Tigre. 

l --:!<oll:--

. Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes e&n'OI: 
Dirigir fóra da pooiçáo normal - P. 

225. 
Lanternas apap.das - P. 319. A. 

432. 
Excesso de velocidade - A. '6t3. 

Os proprletarios de carros multàdÓI 
sii.o convidados a. compa~em · na 
Inspectoria a flm de p&pr a l\lúl· 
ta 4e. !nf,aeçã.o, no pre.zo de 2'6 horas, 
a obr..tc cfa. ~ata d3. ent:tp. " l:it1• 
:-.:.a.~. 
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PrefiraIIt a espltndida 1nanteiga mineira 111 ·-:MAiiTiNA 
A DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASii:. 

Vendem: OU.F~r>ES, JUNQUB.1.RO & e.A Ltcla. - n. /pr.u.ça 

l'AU.,EN'CIA OE J O:\QUUI 8 \ST ,J., 
U SUôA 

EDITAL qUf' dfcl::irou :i b~rt:i. (l fai
lencia-0 dr. Oc1 avio Celso de No
vaes. juiz de direito 0:1 comarca de 
Santa R ita e seu termo. em virtude 
do L~i. etc. 

:raz ~aber aos crNlor<', e ckm~ is in
tere, satlos que. por e-ste juiz'> e c·urtorio 
d o C.<ffi\':io abaixo nomeact.,, foi prn
cesf.:>d, e decrPtada a fol\,'nrü1 .i~ 
Joaou:m Bastos LisbGa. esbb<'lccido 
em :, vil!,. de Sapé deste\ com.arca, 
com o commercio de est.in1s em geral, 
, casa me.triz l e fiiial na po1'oaçáo dr 
Rio 'finto o te·mo <!e Mamanv,11aoe 
e. requerimento do dito Joaquim B :is
tos Lisbô:.l. ás 12 horas do dia 2 dr 
outubro oe 1930. ii.·ancto o termo kga, 
úi. mcsrr.:i. fallencla desde o dia ~l dQ 
arrosto do corrente anno; tendo sido 
nomeado.~ Syndicos os creclorcs F. T-1 
\'ergára & C. • residentes em João 
Pes.~õa, Capital deste Esta.do; marcan
do o pra.zo de vinte dias para ctecla
ra<:áo e exhibição de titules creditorics. 
aos syndicos nomeados, pelos cm<.!,>-

1 

res e intere :idris; raccmpanhados 
dos re pectivos titulosl ficando de
sifmado o dia 31 do corrente mez, pare. 1 o real;sn<:5.o dR primeira Assemhléa de , 
c~roores, t.s 10 horas, na sala das au- 1 

dlenc as do juizo. na referida villa de 
"' oé, afm1 de serem Yerifica.dos e elas-

1 ~; lca<los os creditas apre,entados. 
E pnra consttar ·mandou o juiz pa.,

s:i.r o prese te Nina!, que será affix:1.do I 
na porta do Conselho Mur.icipal de ·ta I 
ula de Sapé. e publicado n'" A União" 

or,;am offic1al do Estado. 1 
O 1ci11. e as~;;do nesta Yilla dr Sapé, 

termo ciu. ~ ,J1narca de Santa Rita. ao~ 
dois <21 dP 011tubro de 1930. E ru, 
Ant,mlo Jo-,_- dt' Mendonça. escriYão i 
ao Co•nrr.ercio. a escrevi. (As.~g. >
Oeta ·io Celso <le No~·aes. 

E;; conforwe o original; dou fé. 
"'•1b.,rp-;o r assigno.-Sapé, 2 de ou
t 1h?o ' 19:)0 -O escrivão do Com
merclo. ".n•onio Jcsé de Mendonça. 

SECRETARIA DA FAZENDA-EDI
TAL N. 3 - De 01 cte..n do sr. pre;,,Oen
te dos concurse'l' para provimento dos 
CJ.:'!I ; ~- t ·:::,)~;i:-.,:::J, ~- C ~
contabilistas d ta f.lecretaria, faço 
publico, J.)ara c~n,kc'.,r:tnw dos !nte
resFados, que. em virtude da res)lu~ãu 
do i,nvêrno de, po~ motirn d~ rkorr•a 
econonúa 'fü~ 0 momento acon.selh:i. 
não serem, 11.ctu. Jmente. preenchid0s 
os cargoF ht.,(!OS, senão na meclidll d'.\S 
1nprescindiH·:s necessidades do anda
mento do sen! :> publico, fica s•.t~pen 
sa, até regunda ordem, a ,ealii:acão 
<:10 mes~os concurses, cujas inscrl
pções se encerraram em 16 d:J c0rrente 

E, para constar, passou -Fe o prese:-ite 
que eu:I't'vi e assign:>. 

Sec.T tarta d Fazenda, 18 de outubro 
d 193ú. - Romualdo Rolim, ~ec?e·a~:o 
do COI C' !'SO 

PREFEITURA :t.roNICIP Al.r--EDITAL 
N 7-De ordem do sr. prefeito, faço pt,
bllw par .. que cl1eg11t. ü.O conhe•:urn ,,tn 
do bf! Luiz Mont.elro da Franca, ora 
P.ll.!Pnte desto cidade e em lugar llrno
rado, crue lhe fiç:i. marcado o pr:i.w de 
qulnz!' d· 115,, a contar <1°--ta data, 
para d ac~rdo corn o clespac10 exa
ndo em sua ~tição <lE 19 de setembro 
P pt«ado. demoli!' um muro construi 
do r:i sua prr,priec:ade á e.venid::i 
v, ,.,, da Gama. e bem a.s;sim enl ar 
cr n a JilJ)()rtancia de clncocnta n,11 
ii'.:i <~Uroo<>>, da multa que lhe foi !m
i>, a por lnfracçao da lei n. 14'0, de 4 
C: ,, tubrc, de l!.123. E, se: dentro <leste 
pr~ r, nlí.o for m satisfeitas as exi
f tnci;;s Impostas, a Prefeitura manda-

:,. demolir o referido muro, r.orren
do todas as despesas por conta do pro
P ie+arw, cobrando executivamente as 

~~--ti ·..s despes;;s 
·~cretarla da Pre!t>ltur:i. Municipal 

d" João Pessõa 18 de outubro ele l!J30. 
· Manuel Josf. Pire~. responorndo 

pr,lo rxporllcnte 

u 

o Duas ou t res doses, toma
das a tempo e segundo as 
respectivas inst.rucções, 
dão allivio immediato e 
cortam o resfriado, evi
tando, assim, todo p eri
go de uma complicacão. 
Se quizer ap ressar o effci

;;;,s~~~:§~~~~ to, tome, ao deitar- •e, 
,. --- dois comprimidos acom-

panhados de uma imonada quente. 
A INSTANTINA não affecta a cabeca nem tr:inst(>r
na o estomago, como os laxativos a base de q uinino. 

• 'Durante a epoca das chuvas • EB 
4ue os resfrúulos com mais faeili· A 
daü se transformam em pneun,o· 8Al~ R \ 
nlas. Tenha umpre ó miio uma - R 
eafsfnlua de INSTANTINA. 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
'} ri,f,go5 aéreo semanal ; oar..t o Sul : ás T,1ras-fe/ras, para Natal: ó 

Sextat-fe1ro~. 

Turifua de pnstt11gens: 

\ 
De Joãu Pessôa á 

1 

Rdfe -
Natal -
Maceió -
Bahia -
Vlctorla-
Rio de Janeiro 
San1os - -
Rio Grande do Snl 

~s. l C\:;$000 
1,u wu 
270$0<10 

• 550$000 
• 1:220$0! O 
• t :400SCXiO 
,. 1:!J80SCY O 

2:M~H100 

esr .. s passagers estJo tsmt?s do tmoosto de transporte. Passagens 
<Ü creancas oela metade do P"f" · 

Tarifa poslt.l: 
.: Recite Hs. $350 por 5 g-1. 

Maceió • $350 .. 
AracaJú • $500 .. • 

· De Joãn Pessôa á Bahia- • S'.iOO > 

Rio de Janeiro $750 .. • 
Santos • $750 

Rio Oru<.1e do Sul•PllfCOO • 
A corresoondencla deveri 9t:t pr~ta na Ae:Pncia na ve•pera da oaHage111 

do avlilo at é as t 5 horas (3 hora~ da tarde\, 

Para mate inforinações, na ,A gene!. : 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
Rua 5 de Arosto, 50:- JOAO PESSOA! 

........................ _. ............... .-............................... ...... ...,...,...,...,...,...,...,..., ... ...,,....._ ____ e, 

J . 
ELEGRAMMA URGENTE 

1 

1 

l_ 

NAO FIQUE ENC A· 
[llJLADO -quandc, 
l'hovcrem os elo~ios 
ao mostrar a c-11~1 o, 
oovos Goodyears 

1..JT: J'.' ~,.,( o d .. attençào que ante5 tinha5 de dispensar a 

todJ hora aos pneumaticos!' 

C ,.,J popularidade dos Pneus Goodyear que a 
•1.rú.ide é -

M,\IS CARROS RODAM 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do qzze sobre os de qualquer 
outra marca 

O. PESSOA & BARROS 
Rua 1 fnciel Pinheiro, 118 - Parahyba 

acceita causas civeis, commerciaes e crimi- · 
naes, nc.1a capital, nas comarcas do i,iterior deste 

Lstado e nas do Rio Gande do Norte. 

Rc.siéiencia - OU A R A B :IIB.A ~ 
e'i. 

.. t-,!:)!.'~i',. •, • e, 1 -~ 1--!:*~~'u ~Ô~~~~!!,,~~~:!-~ 

.. . .................................................................................................. ~.'"····'I'•·········•!'•··· · ................................................................................ -.................. ~ .... - ............. . 

Artigos finos em calçados e chapéos, perfu Ir:------------
1 " 1 mes, gravatas, boinas, meias. mussellne e os 

dos melho-afamados chapéos "ClJRV''. tudo 
res fabricantes, recebeu a 

CASA FERREIRA 
Queira a dlslinela lreguesia laz•r 

R UtA MACIEL PI N }-{ E IR O, 

umcx 
154. 

ulsila. 

................................................................. ._... 

V e rc:tad.e1ra, s o P .A.! 
-----------

I 
SERVICO DE TRA NSPORTE D E PASSAGEIRO!> 

EN T RE JOÃO PESSÕA E RECIFE 

I P R A.NC IS C O CASBLLI 

I 
Con.f ortavel omnibus, partindo desta capital, diaria-

I mente, ás 14 horas, da praçc. 

1

.

,1·, A/varo Machado e, em Recife, do pateo doJ-'araiso. 
JDA 12 'o.Q9 - IDA e VOLTA 22$DOCJ 

(com direito a 8 dias de demora) • 

~~~~~~~~!!!!!!~·~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~s:z::~ 



----------
P A RTE 

ADMINISTRAÇÃO . DO EXMO. SR . .JOS't -AMERiCO 
DE ALMEIDA 

Govêrno Bentral Provisorio: !d'.l Norte do Brasil 
[• ] Decreto n. 2, de 21 de outubro de 1930 

Manda encerrar o anno lectivo das escolas su
periores e secundarias do Norte do vaiz e m~ rca os 
periodos em que devem ser realizados os exames de 
primeira e segunda epoc<1s, os exames vestibulares e 
matriculas. 

José Americo de Almeida, Chefe do Govêrno Central Provisorio do 
Norte do Brasil, 

Considerando que varios estudantes das escolas superiores e secunda
rias do Norte do paiz se acham incorporados ás forças revolucionarias que ora 
combatem pela restauração das liberdades brasileiras; 

Considerando que alguns edifícios dessa~ mesmas Psrolas estão pro-
visoriamente, servindo de quaneis, 

DECRETA: 

Art. 1.º - Fica, desde já, encerrado, cm todo o Norte do paiz, o pre
sente anno Jectivo, nas escolas superiores e nos estabeleciment.os de ensino 
secundario equiparados ao Collegio Pedro II. 

Art. 2.º - Os exames de primeira e segunda epocas, nos referidos es
tabelecimentos terão inicio, respectivamente, nos dias 15 de janeiro e 15 de 
abril do proximo anno. 

Art. 3:• - São fLxadas as mesmas epoc::i.s para os collegios que reque-
rerem juntas examinadoras. 

Art. 4." - Os exames vestibulares e as matriculas terão inicio após os 
exames de segunda epoca. 

Art. 5.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno Central Revolucionario, em João Pa,.sõa. 21 de 

outubro de 1930, '11." da Proclamação da Republica. 

José .4.merico de Almeida. 

e•) Reproduzido por ter :ahido com incorrecções. ~--~ 
do Estado 

de 21 de outubro de 1930 
Govêrno 

( •) Decreto n. 9, 
Perdõa e commuta as penas de dfoersos rén 

que se acham recolhidos à Cacleia Publicc: desta 
capital. 

o dr. Jogé Americo de Almeid:1, Presidente do Estado da Parahyba: 
Considerando que o dr. João c-a :.ratta Correia Lima foi sempre um 

estrenuo defensor dos, presos miseraveis; 
Considerando que foi egualmente um espírito permanente de liber-

dade e de justiça; 
Considerando que foi um dos mais ardentes j9topugnadore~ da idéa 

re\·oJucionana que creou o actual movimento nacional. em homenagem á sua 
memoria, no primeiro anniversario da sua morte, 

DECRETA: 

Are. l. ' - Ficam, desde já, perdoadas as penas que aos seguintes réos 
faltam cumprir: João de .\raujo F;lho. vulgo João Dultra, de 2 annos, 6 me
zes e 5 ctias: José Trajano da Costa Filho, de 2 annos, 11 mezes e 19 dias; 
Innocencio Pedro do Nascimento, de 1 anno e 3 mezes; Severino Rodrigues d"' 
OUveira, de 7 mezes e 9 dias; José Vicente do Nascimento, de 1 anno, 1 mez 
e 12 dias; José Cosme dos Santos, de l anno, 4 m~zes e 17 dias; Luiz Hermi
nio dos Santos, de 2 annos e 22 dias e Luiz Vieira de Carvalho. de 1 anno, 1 
mez e 28 dias. 

Art. 2.º - Ficam commutadas aos seguintes réos as penas que faltam 
C1Jll1Prir, a saber: Antonio Ribeiro de Oliveira, de 21 annos, 2 mezes e 6 d.ias 
p:fra 11 annos. 2 mezes e 6 dias; Genu.no José Alexandre, de 14 annos, 3 me
zes e 20 dias para 7 annos; Antonio Amancio dos Santos, de 25 annos, 1 mez 
e 8 dias para 15 annos; Antonio FelLv. de Souza. de 10 annos e 14 dias para 
5 annos; João Francisco Cosmo, vulgo João Douwr, de G annos. 2 mezes e 18 
dias para 2 annos; Manuel Claudino de Lima, de 2 annos, 11 mezes e 22 dias 
para 1 anno; Manuel Martins de Araujo, de '1 annos, 8 mezes e 18 dias para 
2 annos e & mezes; ).faria Guedes de .~\·edo, de 5 annos e 22 dias para ~ 
annos e G mczcs; Archanjo Ignacio Pereira, de 5 annos. 7 mezes e 17 dias 
para 1 znno; Olympio José da Silva, \ulgo Bombeiro, de 12 annos e 11 mezes 
para 7 annos; Manuel Francisco de Souza, de 2 annos, 3 mezes e 17 dias para 
2 annos; José .Miguel do Nascimento, de 24 annos, 10 mezes e 19 dias para 15 
annos; Napoleão Antonio Tavares, de 16 annoE, 6 mezes e 12 dias para 9 
annos; Severino Adelino da Costa, de 5 annos, 11 mezes e 21 dias para 4 
annos; Francisco Bernardino dos Santos, de 3 annos, 9 mezes e 10 dias para 
3 annos; Severino de Lima Cabral, de 9 annos e 14 dias para 3 annos; Manuel 
Luis Henriques, de 26 annos e 2 meus para 10 a.nnos; Pedro Ferreira da Silva, 
vulgo Macahyba, de 4 annos, 10 mezes e 3 dias para 3 annos; Pedro Leocadio 
José Paulino, de 8 annos. 11 mezes e 4 dias para 4 annos; Antonio Candido 
Barbosa, vulgo Canario. de 4 annos e 22 d.ias para 1 ann'J; Venancio Vital d:>. 
Silva, de 5 annos e 1 mez para 2 anno~; Manuel Gabriel Qulrlno, de 17 annos, 
10 mezes e 6 clias para 10 annos; Desiderio Nunes de Moura, vulgo Maromba, 
de 9 annos e 22 dlas pa!"a 6 annos; Alcebiades Estellito Cavendich, de 11 annos, 
5 mezes e 24 dias para 8 annos; José Eugenia da Silva, de 1 anno para 6 me
zes; João José do Nascimento, de 16 annos, 3 mezes e 3 dias para 10 ::mnos; 
Manuel Paul1no da Silva, de 4 annos e 22 dias para 2 annos; Manuel Gomes 
do Nascimento, de 9 annos. 7 mezes e 18 dias para 5 annos; Arthur Gomes da 
Silva, de 4 annos e 22 dias para 2 ann"s; Jore Luis da Sllva, de 14 annos e 22 
dias para 4 annos; Francisco Tertulino de Souza, de 2 annos, 11 mezes e 25 
c:l.úl,J para 1 anno; Francisco Macaco. de 11 annos, 4 mezes e 9 dias para 4 
annos; Antonio Francisco Soares, de 5 annos, 4 mezes e 22 dias para 2 annos; 
Francisco Isidoro de Abreu, de 12 ar.nos, 6 mezes e 17 dias para 4 annos; e 
José Francisco de Oliveira, vulgo Zé Chico, de 15 annos, 1 mez e 24 dias para 
5 annos. 

Art. 3.• - Revogam-se as disposiçõe .. em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em João Pessôa, 21 de 

outubro de 1930 41 • da Proclomação C:.a Republlca. 

José Americo de Almeida 

Anthenor Navarro. 

( •) Reproduzido por ter sahido com incorrecções. 

Decreto n. 10, de 21 de outubro de 1930 
Jubila com ordenado por intetro a adjuncta 

ef fectiva do grupo escolar "Epitacio Pessóa". d Ur
su1ina Egypciaca de Lima e Moura. 

José Americo de Alme~a. Presidente do Estado da Parahyba, 
Considerando que a Lei n.º 712, de 2 de outubro do corrente anno, que 

auctoriza a jubilação de d. Ursuzina Egypciaca de Lima e Moura, com todo~ 
os vencimentos, é contrana aos interesses do Estado; 

Considerando que tal vantagem, pelos dispositivos regulamentares cm 
vigor, sómente é conferida aos professores que contarem mais de 30 annos 
de serviço, 

Considerando que a jubilação com ordenado por inteiro já consUtúe 
uma vantagem especial. poL~ a mesma adjunctn conta apenas 17 annos de 
serviço, 

DECRETA: 

Art.. 1.• - Fica Jubilada, com ordenado por inteiro, a contar desta 
data, o. adjuncta effectiva do grupo escolar "Epitacio Pessôa", d. Ursuz!na 
Egypciaca de Lima e Moura. 

Art. 2." - Revogam-!:e as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyl>a, cm João Per'.&n, 21 de 

outubro de 1030, 41.º da P roclamação da Rcpubllca. 

José l.merfco de A lmeida. 
Anthenor N avarro 

·-------- - ---
M anda dissol ver a Assem bl~a Legislati ; J ô; 

Conselh os M unicipaes do Estado e dá outr as· pto1;i- -
dencias. 

José Americo de Almeida, PresidE>nte do Estado da Parahyba, 
DECRETA: 

Art. 1.º - Fica dissolvida a Assembléa Legislativa cto Estado ela Para
hyba, sendo supprimida a respectiva Secretaria. 

Art . 2." - São dissolvidos, desde já, todos os Conselhos Municipaes 
do Estado. 

§ Unico - Os Prefeitos continuarão a exercer os seus cargos de 
accõrdo com a legislação vigen te, até a nova reorganização dos Municípios. 

Art . 3.º - R evogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da P ara hyba, em J oão Pessõa, 22 de 

out ubro de 1930, 41.0 da P roclamação da Republica. 

José Americo de A lmeida. 
Anthenor N avarro. 

Odon B ezerra Cavalcanti. 
Flodoardo L ima da Silveira. 

'~~~"'~·~~ 

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado da Parahyba 

EXPEDIEN'l 1~ DO DIA 22: 

Portarias e despachos do sr. dele
gado fiscal: 

Offlcio n. 47, ao sr. delegado fiscal 
em Pernambuco, respondendo um te
tegramma daquella Delegacia, sob n. 
684, de 15 do corrente, referente ao sr 
Victor A..TJ.tunes de Olive~a. agen~ 
aTJosentado do Correio de Campina 
Grande. deste Estado; 

Idem n. 48, ao sr. chefe do Ser
viço de Recrutamento, neste Estado, 
remettendo um processo referente ao 
sr. Francisco Franco Ferreira da Fon
sêca, afim daquella chefia tomar co
nhecimento do parecer n'. 3. 623, de 
18 de setembro findo, da 2• Sub-Di
rectoria Geral de Contabilidade do 
Ministerio da Guerra; 

Idem n. <t9, ao sr. FrP.nc·sco Cicero 
de Mello Filho, agradecendo a com-
171uni~ação de haver assu!Dldo o cargo 
oe du·ector da Repa.rtiçao de Aguas 
e Esg·oto~. desta capital: 

Idem n. 50, ao sr. Severino Alves 
Affonso, agradecendo a communic1.
ção em que o mesmo fez de haver as
sumido as funcções do cargo de ca
pitão dos Portos, deste Estado; 

Idem n. 51, ao sr. chefe da De-
1eP.'açáo do Tribunal de Contas, re
mettendo o processo de comprovação 
da despeza feita por conta do a.dean
tamento de :476SOOO, entregues. em 
11 de julho ultimo, ao sr. Miguel 
Campello de Oliveira, escrevente da 
Inspectoria Agricola do 7º Dlstricto· 

idem n. 52, ao sr. chefe do 2° Dis: 
tricto da Iru;pectoria Federal eh 
Obras Contra ás Sêcca.s, remettendo 
um requerimento do sr. Matmas 
Leal, em que o mesmo reclama não ter 
recebido a importancia de 3 :660$000 
durante os mezes de janeiro a dezem
bro de 1924; 

idem n. 53, ao sr. observa.dor da 
Estação Meteorologica de Umbuzairo, 
respondendo o officio n. 152, de l" 
do corrente, declarando que, estando a 
terminar o exerciclo corrente, e de 
accórdo com o parecer da Conta.ctoria, 
resolveu manter o acto do seu ant~
cessor cassando a ordem dada a col-

lectoria federal em Uf?1buzeiro ele pa
f!amento de vencimentos ao pessoal 
da mesma Estação, contido em porta
ria da Delegacia Fiscal sob n. 202 de 
23 de Sf'tembro findo; ' 

portal'ia n. 15, ao sr. iru;pcctor.>da 
Alfandega !ceai, remestendo, para os 
fins indicados na informação e pare
cer da Contadoria, o processo em que 
é Interessado João Ursulo Ribeiro 
Coutinh o, agricultor e proprietario da 
uzine. "Siío João", situada no muni
cípio de Santa Rita, deste Estado; 

idem n. 32, recommenelando ao sr . 
escrivão da thesouraria que, no Caixa 
Geral de Moédas credite o sr. tlle
soureiro Ca:rlos Coêlho de Alverga 
pela importancia de 600$000, corres
pondente ao pag.1mento effectuad·> 
':laquella data, á. d. Ame lia Cavalcanti 
~egis Leal, pensionista do Montepio 
Geral de Economia dos Servidores elo 
Estado, relativa ao trime~tre ele julho 
a setembro do corrente anno; ~ 

idem n. 33, tendo em vl~ta o offi
cio n. 1, de 21 do corren:e, elo 5'1'. 
João LPiZ Riheiro ele Moraes, presi
dente da commissão de inquerito e 
Balanço Geral nas repartições feele
raes, nesta capital, scientifica ao sr. 
rontador e demais funccions.rios que 
deverão comparecer d'amanhá Pm 
diante, ás 8 horas da manhã, á De
legacia afim de ficarem a postos para 

' ~ttenderem quaesquer informações que 
lhes forem pedidas; 

I cff!cio cto sr. commandante da Es
I cola de Aprendizes Marinheiros, acomI panhado da requisição _da importan
l eia de 1:427:~740, da Caixa de Econo-

I 
mias ela mesma Escola - Entregue-se; 

rcqueriment.o de Benedicto Perei
l ra Ba:-bosa, pedindo pagamento da 

quantia de 500 000, proveniente da 
confecção e assentamento de duas 
TJortas para a Delegacia Fiscal - Pa
gue-se. 

Officio do sr. chimico-chefe do La-
boratorio de Analyse da Alfandega 

I 
local, solicitando o adeantamento ele 
200$000, para attender ás despezas 

I 
miúdas e de prompto pagamento, du
rante o 4" trimestre do conl!nte anno 
- Entregue-se. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYRA 
DO NORTE 

Exercido de 1930 

DU 22 DE OlTTP HRO DE Hl30 

Saldo do dia anterior .. 
Receita de hoje .. 

Total .. 

Despesa de hoje · 
Sa Ido para o dia 23 10 1fl30 

Total ....... . 

Delegacia Fiscn I no E<;tado 
<le 1930. 

O lhesoureiro, 
Carlos C. Alverga. 

2M :89G.~830 
14 ::'l:'l9:.;:38H 

soo.-·ooo 
278 :4'.Hi."2Hl 

279: 2:3(i. 219 

dn Parnhyhn em 22 d<' oul11hro 

O 1.º escriptururio, 
J. PesRôa, 

Servindo ele escriviio dns cah:a'> 

~.......,~, ~,,_~~~~ ,.,., ..... . ' -
11111111r1ça1 t11 ,111111\ • despesa de EstaClt 

Saldo do din 21 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos f Pitos no Tbesou

ro no dia 22: 
Pela Recebedoria de Renda!! .. 
Pelas Mesas de Rendas e outra1 

repartiçôes . . . . . . . . . . 

Despesa cffN'htad:t no cli:1 22 

Saldo para o dia 2:J .. 
No The11ouro . . . . , • 
~o Banco do E11tado da Pora-

byha ......•... 
No Banco do Esta do da P:1r:i

byba, para consl il u i~ão cio ra
pital do Banco Hypotl1<'rnrio. 

No Banco Central ..... . 
Noutrm1 pequeno'! hnnco'I 

"º'llfll~, 
The-;ou raría Gera l do Tl ar 

l,ro d P rn:IO. 
O thc~oure iro gera l, 

F ranca Filho. 

n :ono. ·ooo 
.í : 900. · 1 ;,o 

I fl2 : 808. :lt iO 

7'20: ;,/-17 ,,, 1 f,:1 
100 ·0011$000 

r,. • 11110'-0flfl 

1 . 1H7: lfii ('.J8 

1 . 202 : 0(i8~0!18 
,:212.·mw 

1. 1 !H :8:í;, 118 
souro ,la Parah:ba, 22 de ou tu-

O escriptu rn ri o, 
Alberto l\lar inho. 

Derretos· 

O Governador Crntral Provlsorio elo 
Norte cio Brasil resr,Jve· nncaea,· José 
Felizardo Filho para exE>rc.er o cargo 
de serven te do Serviço de Industria 
Pastoril, neste Estado, com os venci
men tos que por lei lhe competirem. 

EXPEDIENTE DO DIA 21!; 

O Govern:iclrJr Central Provlsorlo 
do Norte do Brasil resolve exonerar 
por f1:bandono de emprego, o sr. Lui~ 
9andido de Gouveia Freire do logar 
e.e servente do Serviço de Industria 
Pastoril, neste Estado, conforme pro
posta do chefe do Serviço. 

O _Govêrno Central do Norte do 
Brasil resolve exonerar Leonidas de 
Luna Wanderley do cargo de conector 
fednal em Princeza, neste Estado. 

O Governador Central Provisorio 
?º No_rte do Brasil· resolve exonerar 
TJburtu:10_ Carlos ele Andrade do cargo 
de. escnvao ela Cr,llectori:i Federal de 
Prmc:C':ra, deste Estado. 

O _Governador Central do Norte do 
Brasil resolve exonerar Maria do 
Cr,rnw L:vra do cargo de agente do 
Correio de Teixeira, neste Estado por 
abandono de emprego, conf01me 'pro
posta elo respectivo administrwor. 

O Oovel'n<idor Central Provisorio do 
Norte do Brasil resolve nomear d 
Gullhermina Faustina da Silva pará 
exP~cer o Cl!rJ:,o de agente do Correio 
de re!X<'lra, com os V<'ncim 0 nto., que 
1,or lei lhe compeUrem. 

O Governador C('ntral Provisorio 
cio Norte d~ :Sra.si! resolve que passe 
a ter cxerc1c10 na Fiecoliznção do 
Perto da Parahyba o conductor de 2• 
classe _da Inspect.orla Federal c!e Por
tos, Rios e Canae~. João Queiroz, que 
presentem.:ntf.' serve na Fiscaliz·1çiio 
elo Porto de Victoria, Estado do Es
pu·i.to Santo . 
, O Go ,ernador Central Provisorio do 

Ntrte do Brn.<;il resol\·e e:..onernr Ri
c!1omer de Barres do c.arao de tPleg,a
phi~,a ele Princeza. <lC'st;· E~ta.do 

GovO::,•no do Estado 

EXPEDENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7· 

<Retardado' 
Decreto: 

Dr. J"sé A!"'.erico de Almeida, che
fe H.evoluciol'ario da Parahyba re
;:?lve . nomea(·. interin:i.mente, o bel. 
,:,ynes10 Pessoa Guimarães para exer
C"'º o cârgo de procur'ldor da Fazenda 
do Estado. Sf'rvindo-111e ele tHulo a 
pre ente portar la. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA '.!2: 

Decretos: 

O presid<:ntC' do Estado resolve pro
mover. !'J')l' uc+os ele !J~ovura. o.o p1sto 
de capitão da Forca Public:i do Esta
co. o tenente da rJ'l"ºma comm"'"'io 
Manuel Benicio da Silva, servindo-Ih~ 
de titulo ?, presente portaria 

O prPsiclente do Estado n:i. confor
midade do decreto n. 10.' de hontem 
datado, resolve jubilar dona Ursuzina. 
E!D'PCiaca de Lima e Moura, adjuncta 
<10 grupo eS<'olar "EpJtacio Pessôa ". 
l'Om o ordenado por inteiro, a co~tar 
c:a mesma data de hontem. cle\'endo 
~ lH'itar seu titulo da Secretaria tio 
Interior, ,Justiça e Instrucç5.o Publica. 

O presidente do Estndo. attcndendo 
ao que requereu Gilvanctro Pe55ôa 2" 
tabellião publico e escrivão do civel, 
commcrcio, crime, orphão., e seus an
nex<?s· do termo de Campina Grande, 
reso1Ye conceder-lhe dois mezes de 
licença, para tratar de interesses par
ticulares 

O presidente do Estado resolve exo
nPrar Antonio Bem·indo d0 carl{o de 
adJuncto de or'lmotor publico da co
marc-'\ de Alagõa Grande. 

O preside:1te do Estado resol\·e no
mear Nereu Pereira ctos Santo,; para 
exercer, intermamentc. o c.1rgo de 2º 
hbellião publico e e crivão do civel, 
commercio. crime, orphãos e ~eus au
lll'Xos. cte Campina Grande, durante o 
impedimento do serventuario effecti
' o, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria. 

O presidente do Estado resolvf' exo
nero r o bel. Synesio Guimar3.es do 
c-argo de redactor da Imprenso. Offi
c1al. 

O presidente do Estado resolve no
mPar o bd. Franc,sco Viciai Filho parn 
e. errer o cargo ele redact r da Im
prensa Offici,il cleH·ndo solicitar seu 
titulo da Set'rchria da J<'azendn. 

O prt'sic' nte do E'tado resolve exo
nr ·ar o l\'nentP Manull Marinho de 
Snuz!'I cio cargo dt• dekgado ela 3• Re
girlO Policial com sedl' cm Gtwrn bll"ll. 

O presidente cio Estudo n>s<>l\'e pro
mo\'t'l', pnr srrvír0s prrstnclos á or
ckm publici• no iut, rior. :10 posto de 
r:1p\tiio da Força Publirn do Estado, o 
tcrwnte d:1 ml'sma corporaçúo, Jo,P 
M uricio da C:ista, St'n·!ndo-llw ele ti
tulo rt prLsente porlariu. 

O prcsldrnte do Estado re"oh·c no
:nrn 1 Severino A~e!h'1' pnru rxrrrer o 
cnr ro dt' 1tdj11ncto lle promotor publico 
ela comnrcn clP Ala •ôa Grande, ser
, mdo-lhC' ele titulo u prPsentf' portaria. 

---:'(O)j;---

LUTEIIII FE ER IL 
Extrac('ão do dia 22 

5047 Sõ.o Paulo 

11610 

20515 

20:000$000 

5:000$000 

3:000$000 

Pela agencia geral
1 
neste Estado foi 

vendido o bilhete n 48681 prem ia.do 
com 200$000 · 
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NIIPJPE. 12 - Levamas a v. ac. 
WMIO esatbUIIIMttco parabeDa vlctor1A 
......... ~ bem eomo voloS 
,..,..,..,. peeaoel. Saudll,Çlliee - Bar
... Uma. acm,pdo; &uc Pfrell Bra-
1111. 

JOAO PBBSOA, 22 - Aproveito 
aomvenuto aoverao re1t.erar emmento 
......, J11G11ato IOlldarledade envolta 
JN&ftaada mapa. eçerimenla hoje 
....,... üsna deue .nome nefaado 
_,.,.,. ,nade tmmortal J*1 

l!lllMa - ....... Ih -

No grupo escolar "Isabel Maria das 

Therezhm, %1 - Asradeeendo ftll· Neves", desta capital, foi apposto 
Ulesa tnuwnlllio telegramma de Bello hontem o retrato do grande b u I 
Borlsonte dalU!lo :noUelu dCCIIP&9io I ras e -
Victoria conr--íalo-q! com v, e:irc. ro dr. Joio Pessõa, no salão de hon· 
por mü este ~ feito du ar- 1 mu revohlelonariu. tteaeloua 1&11- ra respect vo, sendo a solennldade 
~· - B11111berio A1'ia Leio, co-1 presidida pelo lnspector Awdllar do 
nrnador, Ensino, professor J. Bapttsta de Mel-

o dr. Anthenor Navarro, secretario I lo, que tinha ao seu lado o director 
do Interior, recebeu os segulntea te- do estabelecimento e realizador da-
legrammas: 

Pla.ncó, 20 - Em obedlencia vosso quella homenagem. Pl'afessor Fran-

::&: fe~~t.: clsoo Rangel. 
da1)6es - Manuel C.rloe, pref~o. Usou da palavra o professor Bap-

CaJazelr11.1, 20 - Respnsta VC&IO of-
nolal hoje nossas fronteiras Cea.ri., • tista Leite, em nome do grupo "An-
São Joio até Conceição nenhuma co- 1 tonio Pessôa ", sendo após ent.oadoa
lumna opera arrecadando armamen-
to. Lado cearense operam OBC com- 1 pelos alumnos do grupo "Isabel tia.-
mando coronel& Barroeo, Ary ora Joa- 1 1ia d&.S Neves" os hymnos da Parahy
zelro, C:e.to Ji havendo demorado La- ba, de João Pessôa e Nacional. 
vru, Aurora, Missão Velha.. Sauda- 1 
ole amJatosas. - Hildebrando Leal . 

P1rplrltuba, 21 - Adheri q,ração 
movimento revoluclonarlo. - Cbris- 1 
p!m Pedrosa . 

Cabscelras. 21 - Feltcito vossencia 
brllbante vlctorla causa redempção 
Brasil. saudações - João Ferreira, 
iruarda fiscal. 

---:f<o>I:---

• • • O regimen de economias 
db Govêrno Revolucionario vae 
produzindo vantajosamente os 
seus primiero effeitos. a ln. -
peeteria de Pbra contra a 

êcca o t!ngenheiro A vila Lin 
já fez corite uperiore a 15 con
to de réi mensaes. Para attin
gir es e re ultado não preci ou 
mai do que reduzir {l propor
çõe do e trictamente neces n
rio o p oal d r ta encostado 
AqueHe departame o publico 
pela admini tração an erior. 

---:l(o)I:---

----(:o:)---

• • * O govêrno concedeu á 
Great We tern o pra o de oito 
dia 'fiara o recebimento de fre
te em dinheiro. A concessão se 
explica porque favorece a nor
malidade do serviço de transpor
te . Como se sabe, a companhia 
referida tem um grande numero 
de operarios que percebem pe
queno. ordenado e que se fos-
em pago por meio de cheques 

te~iam de descontai-o nos ban
cos para: attender, assim, as ne
cessidades de sua subsistencia. 

Se, no entanto,. os paganu!btos 
feito â Great W estern se effe
ct unrem em moeda, o pessoal da 
companhia receberá, também 
em dinheiro, os seus salarios. 

E tamos certos que o publico 
intere ado no assumpto com
prehende o alcance da concessão 
que o govêrno fez á companhia 
para, no praso de oito dia , re
ceber em dinheiro os pagamen-
to de fretes . · 

---(O)---

REGISTO 
PAZlllM. ANNOS BOJE: 

o preparat.orl&Do Pedro Montel.ro, 
a.Iqmno do Lyceu Parahybano. 

,- O aoademico Carallo Botnl, 

a.lumno da Paculdade de Dlreltq "8 
Recife, 
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